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O uso mais eficiente da energia encontra na co-geração de energia elétrica 
um excelente aliado. A atual tendência do uso mais intensivo do gás natural, 
mesmo para combustíveis tradicionalmente já uti l izados,  faz com que novos 
empreendimentos de plantas de co-geração de energia elétrica precisam de um 
método para análise da viabilidade técnico-econômica. Com o objetivo de se 
ter um roteiro de cálculos para a análise técnico-econômica, foi  uti l izado o 
método das Receitas Requeridas adaptado à realidade brasileira. Foi realizado 
um estudo de caso sobre a proposta de implantação de uma unidade de co-
geração no Hospi tal  Univers i tár io  da Univers idade de São Paulo (USP).  
Nesse estudo, com o uso do método Receitas Requeridas para a opção turbina 
a gás em ciclo combinado — com co-geração, o valor R$/MWh resultou menor 
do que aquele que foi encontrado para turbina a gás simples. Esse fato ensejou 
a implantação de uma unidade de co-geração no Hospital  Universitário em 
substi tuição ao antigo sistema.
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1. INTRODUÇÃO

A incorporação de sis temas de  
c o - g e r a ç ã o  a o s  s i s t e m a s  e l é t r i c o s 
de potência torna-se cada vez mais 
interessante no Brasil, devido ao fato 
de que ela aumenta a oferta de energia 
elétrica através do uso mais eficiente 
do combustível, o qual já é utilizado 
para atender às linhas de processos nas 
indústrias, por exemplo.

Com a vinda do gás natural da 
B o l í v i a  é  i n t e r e s s a n t e  a p r e s e n t a r 
a s  a l t e r n a t i v a s  t e c n o l ó g i c a s  p a r a 
a  c o - g e r a ç ã o ,  v i s a n d o  a o  u s o  e  à 
comercialização de energia elétrica, 
como é o caso das turbinas a gás e seus 
vários arranjos, os quais possibilitam 
m a i o r  e f i c i ê n c i a  d o  c o m b u s t í v e l 
utilizado.

Se há novos empreendimentos de 
plantas de co-geração a serem executados, 
então há a necessidade de um método 

para se estudar a viabilidade técnico-
econômica desses empreendimentos.  
Em ass im sendo ,  é  u t i l i zado  nes te 
t r a b a l h o  o  m é t o d o  d a s  R e c e i t a s 
Requeridas apresentado no Relatório 
Elec t r i c  Power  Research  Ins t i t u t e 
(EPRI) TR-100281,  com as devidas 
adaptações para a realidade brasileira.

No presente trabalho são elaboradas 
rotinas de cálculos objetivando-se à 
confecção de um roteiro para a avaliação 
da viabilidade técnico-econômica de 
plantas com co-geração.

Finalmente, de posse de um método 
em forma de rotei ro  de cálculos ,  é 
apresentado um estudo de caso com a 
proposta de se implantar uma unidade 
de co-geração no Hospital Universitário 
da Universidade de São Paulo (USP), 
em substituição ao sistema atual, qual 
seja,  compra de energia elétr ica da 
concessionária e geração de vapor com 
óleo combustível separadamente.
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2 CONTEXTO ENERGÉTICO DA 
CO-GERAÇÃO

2.1 O Brasil frente à dependência externa 
de energia - o uso mais eficiente do 
combustível

A co-geração,  que também pode 
s e r  e n t e n d i d a  c o m o  u m  f a t o r  d e 
r edução  da  dependênc ia  ex te rna  de 
ene rg ia ,  po i s  aumen ta  a  e f i c i ênc ia 
ene rgé t i ca ,  em 1997  j á  ap resen tava 
uma potência  ins ta lada  no Bras i l  em 
to rno  de  1100  MW [2 ] .

2.2 A co-geração como opção para o uso 
mais eficiente da energia

A co-ge ração ,  po r  de f in i ção ,  é 
uma  ins t a l ação  na  qua l  s e  p roduz , 
de  uma  fo rma  combinada ,  ene rg ia 
e l é t r i ca  e  fo rmas  usua i s  de  ene rg ia 
t é rmica  ( t a l  como ca lo r  ou  vapor ) 
u t i l i zadas  em indús t r i a s ,  comérc io , 
a q u e c i m e n t o  o u  r e s f r i a m e n t o , 
a t ravés  do uso seqüencial  da  energia 
a  pa r t i r  de  um combus t íve l .

I n s t a l a ç õ e s  d e  c o - g e r a ç ã o 
s ã o  g e r a l m e n t e  c l a s s i f i c a d a s 
c o m o  T o p p i n g  c y c l e  o u 
B o t t o m i n g  c y c l e  [ 1 ] - [ 2 ] - [ 3 ] .  
A ins t a l ação  do  t i po  Topp ing  cyc l e 
é  mais  usua l  e  cons i s te  na  produção 
d e  e n e r g i a  m e c â n i c a  a t r a v é s  d e 
uma  máqu ina  t é rmica  que  desca r t a 
ca lor  para  um processo  qualquer  [4]  
(F igu ra  1 ) .

J á  a  i n s t a l a ç ã o  d o  t i p o 
Bot toming  cyc le  é  uma  moda l idade 
m e n o s  c o m u m  d e  c o - g e r a ç ã o , 
onde  o  ca lo r  a  a l t a s  t empera tu ras , 
r e je i t ado  por  p rocessos  indus t r i a i s , 
é  a p r o v e i t a d o  p a r a  g e r a r 
e n e r g i a  m e c â n i c a / e l é t r i c a  [ 4 ]  
(F igu ra  2 ) .

Como se  pode  no ta r  na  F igu ra 
1  e  n a  F i g u r a  2  o  f a t o  d o  v a p o r 
p roduz ido  se rv i r  pa ra  ge ra r  energ ia 
e l é t r i c a  e  c o n c o m i t a n t e m e n t e 

3 AVALIAÇÃO DA VIABILIDADE 
DE UM SISTEMA DE CO-GERAÇÃO 
DE ENERGIA ELÉTRICA ATRAVÉS 
D O  M É T O D O  D A S  R E C E I TA S 
REQUERIDAS

O  i n v e s t i d o r  e m  p r o j e t o s  d e 
c o - g e r a ç ã o  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a , 
n o  â m b i t o  d a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a 
o u  e m  u m  ó r g ã o  p ú b l i c o ,  t e m  a 

a t e n d e r  a o  p r o c e s s o  i n i c i a l  a  q u e 
s e  d e s t i n a v a ,  c a r a c t e r i z a  o  u s o 
e f i c i en t e  da  ene rg i a  que  p roduz iu 
o  vapor,  po r t an to  d i z - se  que  houve 
co -ge ração  de  ene rg ia  e l é t r i ca .
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n e c e s s i d a d e  d e  r e a l i z a r  a n á l i s e s 
técnico-econômicas antes  do efet ivo 
emprego  de  um recurso  f inance i ro 
em um determinado empreendimento, 
como ,  po r  exemplo ,  o s  mon tan t e s 
d e  r e c e i t a s  c a p t a d a s  a n u a l m e n t e 
ao  longo  da  v ida  con táb i l  de  uma 
c e n t r a l  d e  c o - g e r a ç ã o  d e  e n e rg i a 
e lé t r ica ,  obviamente para ,  depois  de 
subt ra ídas  as  despesas  e  encargos , 
s a b e r  q u a l  o  r e t o r n o  l í q u i d o  d o 
capi ta l  invest ido.

O  E l e t r i c  P o w e r  R e s e a r c h 
I n s t i t u t e  ( E P R I ) ,  e n t r e  o u t r o s 
trabalhos que constam de seu acervo, 
tem o  Rela tór io  TR -100281 (1991) 
[5]  o  qual  apresenta  métodos para se 
fazer  uma aval iação da viabi l idade 
técnico-econômica de invest imentos 
de capi ta l  em sis temas térmicos de 
g e r a ç ã o  d e  e n e rg i a  e l é t r i c a .  E s s e 
relatório será tomado como base para 
se elaborar um roteiro para avaliação 
da viabil idade técnico-econômica de 
s i s temas  de  co-geração  de  energ ia 
e lé t r ica ,  de acordo com a real idade 
d o  n o s s o  p a í s ,  p o r t a n t o ,  c o m  a s 
adaptações e  a l terações necessár ias .

O método de cálculo apl icável 
n a  a v a l i a ç ã o  d e  i n v e s t i m e n t o s  d e 
capital em plantas de geração térmica 
d e  e n e rg i a ,  i s t o  é ,  o  m é t o d o  d a s 
Recei tas

R e q u e r i d a s  é  u m  d o s 
apresentados no Relatór io  do EPRI, 
o  qual  será  u t i l izado no rote i ro  de 
cá lcu los  que  se rá  apresen tado  nos 
próximos i tens .  Esse método inclui 
todos os custos do serviço de geração 
d e  e n e rg i a  e l é t r i c a ,  q u a i s  s e j a m : 
combust íve l ,  despesas  de  operação 
e  manutenção (O&M),  depreciação, 
i m p o s t o s ,  j u r o s  e  r e n d a  l í q u i d a  e 
p r o j e t a  e s s e s  c u s t o s  a o  l o n g o  d a 
vida  út i l  (considerada igual  à  v ida 
contábil)  do investimento, uti l izando 
as  regras  c lássicas  de contabi l idade. 
A a r i tmé t i c a  de  va lo r e s  p r e sen t e s 
é  u t i l i z a d a  p a r a  c a l c u l a r  v a l o r e s 
submetidos ao processo de nivelação, 

ou seja ,  uniformemente dis t r ibuídos 
ao longo dos anos,  os  quais  podem 
ser  expressos em R$/MWh ou US$/
M W h  e  u t i l i z a d o s  p a r a  a n á l i s e  
de sensibi l idade.

A s  R e c e i t a s  R e q u e r i d a s  o u 
R e q u i s i t o s  d e  R e c e i t a s  s ã o  o 
montan te  que  deve  se r  a r recadado 
dos consumidores para compensar ao 
propr ie tár io  da  planta  pelos  gastos 
r ea l i zados  pa ra  sua  implan tação  e 
f u n c i o n a m e n t o .  E s t e  m o n t a n t e  é 
c o n s t i t u í d o  d e  d o i s  c o m p o n e n t e s : 
E n c a rg o s  d e  C a p i t a l  e  D e s p e s a s . 
Na Figura 3  pode se  ver,  de forma 
resumida,  as  par tes  integrantes  dos 
“Requis i tos  de  Recei tas”  para  uma 
planta  de co-geração.

Os procedimentos const i tuintes 
do método Receitas Requeridas serão 
apresentados a  seguir.

3.1 Requisitos de receitas referentes aos 
encargos de capital

A q u a n t i a  t o t a l  d e  c a p i t a l 
necessá r i a  pa ra  a  execução  de  um 
empreendimento é constituída de várias 
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partes em função das várias etapas da 
realização do empreendimento, quais 
sejam: fase de construção e entrada em 
operação.

U m a  d a s  f o r m a s  d e  s a b e r 
sobre  o  capi ta l  necessár io  para  um 
empreendimento se dá através do Custo 
Total da Planta (CTP), o qual diz respeito 
ao to ta l  de  todos  os  custos  d i re tos 
e  i nd i r e tos ,  i nc lu indo  engenhar i a , 
d e s p e s a s  g e r a i s ,  c o n t r a t a ç õ e s  e 
contingências. Esse custo é um valor de 
cálculo instantâneo em R$/kW ou US$/
kW na data de colocação em operação.

O CTP é composto por parcelas 
do montante que será gasto em cada 
ano da construção, ou seja, Cj, onde j 
corresponde ao ano em que o montante 
será gasto. A parcela Cj será assumida 
como sendo gasta no final de cada ano, 
no mês de dezembro. Portanto tem-se:

Se sobre cada parcela de desembolso 
Dj for aplicada a taxa de juros i com o 
objetivo de se retornar com os cálculos 
à data da colocação em operação da 
planta, serão obtidas as parcelas Ij de 
Investimento Total na Planta (ITP).

A soma das parcelas I j recebe o 
nome de Investimento Total na Planta 
(ITP), ou seja:

Ao se aplicar sobre as parcelas Cj 
o  processo de Desinflação,  obtêm-se 
os  desembolsos D j previs tos  durante 
a  construção,  que correspondem aos 
valores  efet ivamente gastos  em cada 
ano de construção.

A soma das parcelas  Dj recebe o 
nome de Dinheiro Total Gasto (DTG), 
ou seja:

O ITP é, portanto, o resultado da 
soma do Dinheiro Total Gasto (DTG) 
mais os Juros Durante a Construção 
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(JDC). Então, para se obter os JDC, 
procede-se da seguinte forma:

de co-geração, por exemplo, forma uma 
base para comparação entre alternativas 
de um determinado investimento.

Se uma sér ie  de pagamentos é 
uniforme ao longo do tempo, exceto 
por uma constante de aumento aparente 
(aumento real + inflação), como é o caso 
dos gastos com combustível em uma 
planta de co-geração, por exemplo, o 
valor submetido ao processo de nivelação 
final (λ) da série pode ser obtido através 
da multiplicação da quantia monetária 
inicial a ser submetida ao processo de 
nivelação (win) pelo fator de nivelação, 
(Ln), qual seja:

S e  a o  I T P a c r e s c e n t a r - s e  a s 
Despesas do Proprietário (DP),  que 
correspondem aos gastos com terras, 
inventário e partida da planta, obtém-se  
o valor final em R$/kW ou US$/kW que 
é chamado de Capital Total Necessário 
(CTN), o qual ao ser multiplicado pela 
potência da planta representa a medida 
dos recursos necessários, ou seja:

Os parâmetros DTG, JDC e CTN 
serão uti l izados para se calcular os 
encargos de capital, conforme será visto 
no estudo de caso do item 4.

3.2 Processo de nivelação de valores

O processo de nivelação de valores 
(levelization) é uma técnica que consiste, 
para facilidade de análise, em tomar uma 
série de valores irregulares de despesas 
anuais, por motivos de aumentos reais 
ou de inf lação,  convertê- los  a  uma 
soma (valor  presente)  no in íc io  do 
período estudado e redistribuí-los de 
forma uniforme ao longo dos anos.  
U m  p a g a m e n t o  e q u i v a l e n t e  a n u a l 
submetido ao processo de nivelação, como 
gastos com combustível em uma planta 

4 ESTUDO DE CASO

O método  de  aná l i se  t écn ico-
econômica Receitas Requeridas, pode 
ser aplicado em casos em que se desejem 
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implantar programas de conservação de 
energia através da co-geração, visando 
ao uso ef ic iente  de  energia  em um 
sistema existente que já produza vapor 
para atender suas necessidades e compra 
energia elétrica de uma concessionária, 
como é o caso do Hospital Universitário 
de São Paulo (HU) na Universidade de 
São Paulo — USP.

A propos ta  é  fazer  um es tudo 
para a seguinte situação: empregar o 
método das Receitas Requeridas para 
comparação entre o sis tema atual  e 
o proposto. A comparação será feita 
através do valor do MWh em Reais, 
submetido ao processo de nivelação; 
em que será obt ido numa primeira 
etapa (caldeira + energia elétrica da 
concessionária) o valor desembolsado 
h o j e  p e l o  H o s p i t a l  c o m  o  M W h 
equivalente referente ao combustível 
utilizado nas caldeiras existentes mais 
o MWh da energia elétrica que é pago 
à concessionária.

Numa segunda etapa obter-se-á 
o valor do MWh para uma proposta 
de planta, em substituição ao sistema 
atual ,  sendo que a tecnologia a  ser 
empregada na nova planta atenderá às 
demandas por energia elétrica e vapor 
(uti l izado na cozinha e lavanderia), 
e  ut i l izará como combustível  o gás 
natural em substituição ao óleo.

Assim, a primeira escolha será a 
tecnologia de Turbina a gás simples — 
com co-geração e a segunda escolha 
Turbina a gás em ciclo combinado — 
com co-geração.

4.1 Primeira etapa — cálculo do valor do 
MWh (total) do sistema atual (caldeira 
+ energia elétrica da concessionária)

Os dados da planta para a primeira 
e tapa ,  cu jo  esquema é  apresentado 
n a  F i g u r a  4 ,  s ã o  a p r e s e n t a d o s  n a  
Tabela  1 .

C o m o  o  o b j e t i v o  é  c a l c u l a r 
o  va lo r  do  MWh to t a l  ( subme t ido 
a o  p r o c e s s o  d e  n i v e l a ç ã o )  p a r a  o 
s i s t e m a  a t u a l  ( c a l d e i r a  +  e n e rg i a 
e l é t r i c a  da  conces s ioná r i a ) ,  s e r ão 
n e c e s s á r i o s  o s  d a d o s  c o n t á b e i s  e 
f inance i ros  da  p lan ta ,  conforme são 
ap resen tados  na  Tabe la  2 .

A p ó s  r e a l i z a r - s e  o s  d e v i d o s 
c á l c u l o s  o b t é m - s e  o  v a l o r  d a s 
R e c e i t a s  R e q u e r i d a s  t o t a i s , 
c o n f o r m e  a p r e s e n t a  o  Q u a d r o  
Demonst ra t ivo  — I .
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4.2	Segunda etapa - cálculo do MWh (total) 
para a proposta de uma planta de co-
-geração de energia elétrica em substi-
tuição ao sistema atual

4.2.1	Primeira escolha: tecnologia Turbina 
a gás simples — com co-geração no 
Hospital Universitário da USP

P a r a  a  p r i m e i r a  e s c o l h a  s e r á 
c a l c u l a d o  o  v a l o r  d o  M W h  d a s 
R e c e i t a s  R e q u e r i d a s  ( s u b m e t i d o 
a o  p r o c e s s o  d e  n i v e l a ç ã o ) ,  c u j o 
e s q u e m a  d a  p l a n t a  é  a p r e s e n t a d o 
na  F igu ra  5 .

O s  d a d o s  d a  p l a n t a  p a r a  a 
p r ime i ra  e sco lha  são  ap resen tados 
na  Tabe la  3 .

C o m o  o  o b j e t i v o  é  c a l c u l a r 
o  va lo r  do  MWh to t a l  ( subme t ido 
a o  p r o c e s s o  d e  n i v e l a ç ã o ) ,  s e r ã o 
necessá r ios  os  dados  con tábe i s  e  os 
f inance i ros  da  p lan ta ,  conforme são 
ap resen tados  na  Tabe la  4 .

A p ó s  r e a l i z a r - s e  o s  d e v i d o s 
c á l c u l o s  o b t é m - s e  o  v a l o r  d a s 
R e c e i t a s  R e q u e r i d a s  T o t a i s , 
c o n f o r m e  a p r e s e n t a  o  Q u a d r o 
Demons t r a t ivo  — I I .

P a r a  e s s a  p l a n t a  c o m  a 
tecnologia  Turb ina  a  gás  s imples  — 
com co-ge ração ,  o  va lo r  da  ene rg ia 
e l é t r i ca  é  ob t ido  sub t r a indo- se  das 

R e c e i t a s  R e q u e r i d a s  t o t a i s  ( R $ 
1 6 3 , 1 5 / M W h ) ,  a  i m p o r t â n c i a  d o 
va lo r  do  vapor,  o  qua l  é  ca l cu lado 
em R$  47 ,33 ,  r e su l t ando :

λ (energia elétrica) = R$ 115,82/MWh
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4. 2. 2	Segunda escolha: tecnologia Turbina 
a gás em ciclo combinado — com 
co-geração no Hospital Universitário 
da USP

P a r a  a  s e g u n d a  e s c o l h a  s e r á 
c a l c u l a d o  o  v a l o r  d o  M W h  d a s 
R e c e i t a s  R e q u e r i d a s  ( s u b m e t i d o 
a o  p r o c e s s o  d e  n i v e l a ç ã o ) ,  c u j o 
e s q u e m a  d a  p l a n t a  é  a p r e s e n t a d o 
na  F igu ra  6 .

O valor  do R$/MWh através  das 
Rece i t a s  Requer idas  é  ap resen tado 
na  Tabe la  5 ,  com a  s inopse  das  t r ê s 
s i t u a ç õ e s ,  q u a i s  s e j a m :  p r i m e i r a 
e t apa :  o  s i s t ema  a tua l  ( ca lde i r a  + 
energ ia  e lé t r ica  da  concess ionár ia ) , 
pr imeira escolha:  tecnologia Turbina 
a  g á s  s i m p l e s  —  c o m  c o - g e r a ç ã o 
e  s e g u n d a  e s c o l h a :  t e c n o l o g i a 
Turb ina  a  gás  em c i c lo  combinado 
— com co-ge ração .

A  p r o p o s t a  d a  t e c n o l o g i a 
Turb ina  a  gás  em c i c lo  combinado 
— com co-geração é  a  mais  indicada 
c o m  r e l a ç ã o  a o  v a l o r  d o  M W h 
to t a l  e  à  “ só  Ene rg i a  E l é t r i ca” ,  o 
q u e  j á  n ã o  o c o r r e  e m  r e l a ç ã o  a o 
c o m p o n e n t e  “ s ó  v a p o r ” ,  o n d e  a 
t e c n o l o g i a  m a i s  i n d i c a d a  s e r i a  a 
Turb ina  a  gás  s imples ,  po rém esse 

componen te  é  menos  r e l evan te  em 
re l ação  aos  ou t ros  do i s .

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Os resultados obtidos no item 4 — 
estudo de caso, em que se tem a proposta 
de implantação de uma unidade de co-
geração no Hospital Universitário da 
Universidade de São Paulo(USP), são 

favoráveis à proposta de co-geração. 
Nos cálculos das Receitas Requeridas 
realizados para a proposta: sistema atual 
versus turbina a gás simples — com 
co-geração o valor do R$/MWh total 
(energia elétrica mais vapor) obtido para 
a tecnologia turbina a gás simples — 
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com co-geração correspondeu a 63,24 %  
do mesmo R$/MWh para a opção sistema 
atual.  Cabe ressaltar que não foram 
incluídos na análise os gastos com a rede 
de fornecimento do gás natural, uma 
vez que ela não existe na planta atual. 
Também não foram incluídos os gastos 
do valor do óleo de ignição das caldeiras 
a t u a i s ,  q u e  s e g u n d o  o  e n g e n h e i r o 
d a  m a n u t e n ç ã o  d o  H o s p i t a l  é  d e  
baixo consumo.

No estudo de caso também foi 
realizada a aplicação do método das 
Rece i t a s  Reque r idas  pa ra  a  opção 
turbina a gás em ciclo combinado — 
com co-geração. Neste caso o R$/MWh 
to ta l  (energ ia  e lé t r ica  mais  vapor) 
resultou menor do que aquele que foi 
encontrado para turbina a gás simples 
— com co-geração,  correspondendo 
a 39,85 % do mesmo R$/MWh para 
a situação atual. Valem também para 
este caso as observações feitas com 
relação à rede de fornecimento do gás 
natural.

Uma das razões do maior valor 
da opção turbina a gás simples é o seu 
rendimento de 30 % contra 50 % para 
a turbina a gás ciclo combinado.

O s  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s 
necessários à Demanda Suplementar 
de  Rese rva  (DSR)  ou  backup ,  não 
foram incluídos nos cálculos.

Para o estudo de caso do Hospital 
Universitário,  diante dos resultados 
obtidos para o valor do R$/MWh (sem 
considerar os gastos com a rede de 
fornecimento do gás natural, a DSR e 
o abatimento de consumo na conta de 
energia elétrica dos outros setores da 
Cidade Universitária, que receberiam 
o  e x c e d e n t e  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a 
produzida na planta de co-geração), 
é recomendada a implantação de uma 
unidade de co-geração em substituição 
ao sistema atual.

O  p r o c e s s o  d e  n i v e l a ç ã o 
d e  v a l o r e s ,  a o  s e r  a p l i c a d o  n u m 
determinado período, acaba por refletir 
uma espécie de média, que considera 

perspectivas de evolução dos valores 
ao longo do tempo.

I s to  exp l i ca ,  no  caso ,  o  f a to r 
d e  n i v e l a ç ã o  L 3 0 =  2 , 0 7 6  q u e  f o i 
ap l i cado  aos  va lo re s  r e l ac ionados 
com a situação atual real do Hospital 
U n i v e r s i t á r i o ,  o u  s e j a ,  R $  3 6 , 4 5 /
MWh referente ao óleo combustível 
(para gerar vapor) e R$ 87,82/MWh 
referente à energia elétrica. Daí, foram 
obtidos os valores de R$ 75,67/MWh 
e R$ 182,31/Wh na Tabela 5.

C o m o  o  m e s m o  m é t o d o  f o i 
uti l izado para todas as alternativas, 
os valores relativos estão adequados 
para comparação. Assim, na Tabela 5 
deve-se interpretar a situação Sistema 
“Atual” como um reflexo do esperado 
nos 30 anos e não o valor realmente 
pago pelo Hospital Universitário.

Cabe ressaltar que o método das 
Receitas Requeridas pode também ser 
útil para o caso de uma indústria que 
pretenda realizar um estudo visando 
aumentar a competitividade do preço 
f i n a l  d e  s e u  p r o d u t o ,  a t r a v é s  d o 
aumento da eficiência energética, na 
fase de produção - podendo se valer 
da co-geração, por exemplo.
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